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01. Desafios e possibilidades do estágio curricular obrigatório na formação inicial de professores de Ciências e 

Biologia; 

02. O papel da pesquisa na formação inicial de professores de Ciências e Biologia; 

03. A Prática como Componente Curricular na formação inicial de professores de Ciências e Biologia; 

04. Educação não formal e sua relação com a divulgação e alfabetização científicas; 

05. Metodologias e recursos didáticos para o Ensino de Ciências e Biologia; 

06. A educação inclusiva, o ensino e a formação de professores de Ciências e Biologia; 

07. A formação de professores de Ciências e Biologia e a Educação a Distância; 

08. Formação de professores de Ciências e Biologia: impactos da BNCC e a BNC-formação; 

09. Aproximações entre a Universidade e a escola: impactos do PIBID e da Residência Pedagógica na formação de 

professores de Ciências e Biologia; 

10. Temas sociais contemporâneos: as relações étnico-raciais, gênero e sexualidade no ensino de Ciências e 

Biologia. 
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GATTI, B. A. et al. Um estudo avaliativo do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), v. 
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